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RESUMO 
 
Objetivo: Definir conceitos, analisar e relacionar artigos sobre a Paixão e a Teoria da 
Autodeterminação (TAD) - como componentes da Psicologia Positiva - no esporte. Método: 
Foram coletados artigos utilizando a base de dados “Periódicos Capes”, além de materiais 
de posse das próprias autoras, como textos e livros, que incluíam uma ou mais das 
seguintes temáticas: Teoria da Autodeterminação e/ou Motivação, Paixão, Esporte e 
Atividade Física. Resultados e discussão: Foram incluídos 2 livros, 2 capítulos de livros, 
19 artigos e uma dissertação de Mestrado, que atendiam o critério das autoras de contribuir 
na conceituação de terminologias e na integração das áreas pesquisadas. Com a leitura 
dos textos, foi possível discutir, analisar e relacionar a teoria da autodeterminação, a 
motivação e a paixão no contexto esportivo. Apesar de ter sido possível a construção de 
vínculos entre a Psicologia Positiva e a Psicologia do Esporte, evidenciam-se limitações 
nesta área de estudos devido à escassa bibliografia existente. Conclusão: A paixão para 
o esporte, como variável psicológica, foi definida pela Teoria da Autodeterminação como 
elemento de caráter motivacional intrínseco. Sendo a inclinação que um indivíduo tem por 
determinada atividade esportiva, na qual despende tempo de dedicação, a paixão tem 
função identitária e, por isso, é capaz de diferenciar praticantes esportivos em gênero, 
experiência e nível competitivo. O caráter da paixão, harmoniosa ou obsessiva, refere-se 
a como uma atividade esportiva é internalizada, de forma que, mesmo sendo um elemento 
de interesse dos indivíduos, pode contribuir tanto de forma positiva, como negativa. Após 
uma conceituação detalhada e a consideração dos artigos que interligam as temáticas da 
Psicologia com os esportes, concluímos que os conceitos da Psicologia Positiva se 
constituem como bases para a compreensão dos aspectos psicológicos de praticantes de 
atividades físicas, visto que estes são ambientes de estimulação mental e emocional.  
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ABSTRACT  
 
Objective: Define concepts, analyze and relate articles about Passion and Self-
Determination Theory (SDT) - as components of Positive Psychology - in sport. Method: 
Articles were collected using the “Periódicos Capes” database, in addition to materials owned 
by the authors themselves, such as texts and books, which included one or more of the 
following themes: Theory of Self-Determination and/or Motivation, Passion, Sport and 
Physical activity. Results and discussion: 2 books, 2 book chapters, 19 articles and a 
Master's dissertation were included, which met the authors' criteria of contributing to the 
conceptualization of terminologies and the integration of the areas researched. By reading 
the texts, it was possible to discuss, analyze and relate the theory of self-determination, 
motivation and passion in the sporting context. Although it was possible to build links 
between Positive Psychology and Sports Psychology, there are limitations in this area of 
study due to the scarce existing bibliography. Conclusion: Passion for sport, as a 
psychological variable, was defined by the Self-Determination Theory as an intrinsic 
motivational element. Being the inclination that an individual has for a certain sporting 
activity, in which they spend dedicated time, passion has an identity function and, therefore, 
is capable of differentiating sports practitioners in terms of gender, experience and 
competitive level. The character of passion, whether harmonious or obsessive, refers to how 
a sporting activity is internalized, so that, even though it is an element of interest to 
individuals, it can contribute both positively and negatively. After a detailed conceptualization 
and consideration of the articles that interconnect the themes of Psychology with sports, we 
conclude that the concepts of Positive Psychology constitute the basis for understanding the 
psychological aspects of practitioners of physical activities, as these are environments of 
mental and emotional stimulation. 
 
Keywords: Psychology, Sports. Psychology, Positive. Motivation. Exercise.  
 
 

RESUMEN 
 
Objetivo: Definir conceptos, analizar y reportar artículos sobre la Teoría de 
Autodeterminación (TAD) y la Pasión - como componentes de la Psicología Positiva - en el 
deporte. Método: Se recolectaron artículos a través de la base de datos “Periódicos Capes”, 
además de materiales de propiedad de los propios autores, como textos y libros, que 
incluyeran uno o más de los siguientes temas: Teoría de la Autodeterminación y/o 
Motivación, Pasión, Deporte y Actividad Física. Resultados y discusión: Se incluyeron 2 
libros, 2 capítulos de libro, 19 artículos y una disertación de maestría, que cumplieron con el 
criterio de los autores de contribuir a la conceptualización de terminologías y la integración 
de las áreas investigadas. A través de la lectura de los textos fue posible discutir, analizar y 
relatar la teoría de la autodeterminación, la motivación y la pasión en el contexto deportivo. 
Si bien se logró construir vínculos entre la Psicología Positiva y la Psicología del Deporte, 
existen limitaciones en esta área de estudio debido a la escasa bibliografía existente. 
Conclusión: La pasión por el deporte, como variable psicológica, fue definida por la Teoría 
de la Autodeterminación como un elemento motivacional intrínseco. Al ser la inclinación que 
tiene un individuo por una determinada actividad deportiva, a la que dedica un tiempo 
dedicado, la pasión tiene una función identitaria y, por tanto, es capaz de diferenciar a los 
practicantes del deporte en términos de género, experiencia y nivel competitivo. El carácter 
de la pasión, ya sea armoniosa u obsesiva, se refiere a cómo se interioriza una actividad 
deportiva, de modo que, si bien es un elemento de interés para los individuos, puede 
contribuir tanto positiva como negativamente. Después de una detallada conceptualización 
y consideración de los artículos que interconectan los temas de la Psicología con el deporte, 
concluimos que los conceptos de la Psicología Positiva constituyen la base para comprender 
los aspectos psicológicos de los practicantes de actividades físicas, ya que estos son 
ambientes de estimulación mental y emocional. 
 
Palabras Clave: Psicología del deporte. Psicología Positiva. Motivación. Ejercicio físico.  
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INTRODUÇÃO 
 

Os estudos de Psicologia associados a práticas esportivas e atividade física 

apresentaram enorme crescimento ao longo do século XX, como reflexo da 

necessidade de aperfeiçoar os processos de treinamento e compreender melhor as 

relações entre as pessoas e as práticas corporais (Weinberg e Gould, 2016). Na 

perspectiva dos estudos da saúde mental e do bem-estar, evidenciamos o 

movimento da Psicologia Positiva ganhando espaço e visibilidade diante do 

universo acadêmico esportivo. Assim, os estudos atuais sobre Psicologia do 

Esporte não se limitam à investigação de aspectos mentais e emocionais de caráter 

negativo ou patológico, mas também na compreensão dos benefícios do esporte e 

da prática de exercícios físicos nos estados de bem-estar (De Cássia Nakano; Silva; 

Peixoto, 2020).  

 

A paixão para o esporte, como variável psicológica que se desenvolveu com 

a ascensão da Psicologia Positiva, mostra-se como indicativo de extrema 

relevância para os estudos psicológicos dos esportes e seus praticantes (Vallerand, 

2006; Peixoto, 2019). Além disso, o conceito de paixão compreende-se através da 

chamada “Teoria da Autodeterminação”, que também pode contribuir para o 

melhor entendimento das formas como os sujeitos se relacionam com o esporte e 

como são impactados (Deci; Ryan, 1985; 2000). Assim, este estudo tem o objetivo 

de conceituar a paixão para o esporte e a Teoria da Autodeterminação, 

identificando também como os mesmos conceitos auxiliam e podem auxiliar nos 

estudos científicos e nas práticas esportivas. 

 

MÉTODO 
 

Este trabalho constrói-se como Revisão Narrativa, com foco teórico e 

conceitual e tem sua construção atrelada à análise e interpretação das autoras. 

Em uma primeira abordagem, foi utilizado o tema norteador Teoria da 

Autodeterminação e Paixão a partir da utilização da plataforma “Periódicos Capes”, 

que consiste numa biblioteca virtual de informação científica e inclui 396 bases de 

dados nacionais e internacionais2. 

 

Os termos utilizados para a pesquisa foram “Teoria da Autodeterminação”, 

“Paixão”/ “Paixão para o esporte”, “Psicologia”/ “Psicologia Positiva” e “Esporte”, 

os quais foram combinados entre si. Com a pesquisa, foram encontrados 31 

artigos, dos quais 11 foram selecionados. Ademais, foram utilizados materiais de 

posse das próprias autoras, como textos e livros, todos os quais incluíam uma ou 

mais temáticas estudadas. Assim, no total, foram selecionados 24 trabalhos, dos 

quais 19 são artigos científicos, 2 são livros e 3 são capítulos de livro.  

 

 
2 CAPES Periódicos. Quem somos. Disponível em: https://www-periodicos-capes-gov-

br.ez88.periodicos.capes.gov.br/index.php/sobre/quem-somos.html. Acesso em: 27 nov. 2023. 

https://www-periodicos-capes-gov-br.ez88.periodicos.capes.gov.br/index.php/sobre/quem-somos.html
https://www-periodicos-capes-gov-br.ez88.periodicos.capes.gov.br/index.php/sobre/quem-somos.html
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Não houve limitações em relação ao período de publicação dos trabalhos 

utilizados, mas houve a preocupação em abordar os conceitos originais e suas 

abordagens mais contemporâneas. Os critérios de busca e seleção foram aplicados 

de acordo com os objetivos desta pesquisa, de forma que artigos que traziam a 

definição, discussão e/ou relação entre os conceitos chave foram incluídos. Além 

disso, foram excluídos trabalhos em outras línguas que não português ou inglês, 

além de não terem sido selecionados artigos que tratassem da paixão pelo esporte 

fora da prática em si, como de torcidas e espectadores.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

PSICOLOGIA POSITIVA E ESPORTE 

 

 O esporte - como “fenômeno sociocultural que se manifesta de forma 

complexa, presente nos mais diversos cenários e contextos sociais” (Galatti, 2018, 

p. 125) - pode ser compreendido e classificado com diversas motivações e 

significados pelas quais os sujeitos sociais aderem suas respectivas atividades 

físicas esportivas (Galatti, 2018; Seipell, 2006). Dessa forma, para além da paixão 

e da autodeterminação, conceitos em destaque neste trabalho, destacamos a 

importância de se compreender os esportes com os estudos psicológicos, uma vez 

que contribuem para o melhor entendimento dos motivos da prática e, 

consequentemente, do fenômeno esportivo em si (Seipell, 2006; Weinberg; Gould, 

2016). 

 

A Psicologia do Esporte, como área do conhecimento que visa “(a) entender 

como os fatores psicológicos afetam o desempenho físico de um indivíduo e (b) 

entender como a participação em esportes e exercícios afeta o desenvolvimento 

psicológico, a saúde e o bem-estar de uma pessoa” (Weinberg; Gould, 2016, p. 

4), aparece como ferramenta essencial para compreender os impactos das práticas 

corporais na vida dos sujeitos sociais. Em paralelo, após tendências passadas dos 

estudos psicológicos, ligados à doença e aspectos psicossociais negativos, surge a 

Psicologia Positiva, como uma nova corrente para estudar emoções, instituições 

sociais, habilidades e traços pessoais a partir de aspectos psicológicos de caráter 

positivo (Seligman, 2002), podendo ser considerada a “ciência do bem-estar” 

(Hefferon; Mutrie, 2012; Sanches, 2008).  

 

Com a intersecção da Psicologia do Esporte e da Psicologia Positiva, estudos 

como o de Peixoto (2021a) e Hefferon e Mutrie (2012) verificaram que o universo 

esportivo oferece relevantes contribuições para os estudos sobre bem-estar e 

saúde mental, considerando que a prática de atividades físicas tem potencial para 

aprimorar as condições relacionadas à qualidade de vida física, social e psicológica. 

Dessa forma, a análise de níveis e variáveis psicológicas como motivação, 

autodeterminação, resiliência, mindfulness e paixão dos praticantes esportivos 

tornam-se ferramentas valiosas para mapear, pesquisar e otimizar as relações 
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existentes no contexto dos esportes (Deci; Ryan, 1985; Peixoto, 2021a; Hefferon; 

Mutrie, 2012). 

 

TEORIA DA AUTODETERMINAÇÃO E PAIXÃO PARA O ESPORTE 

 

Seguindo a vertente da Psicologia Positiva (Seligman, 2002), a paixão, como 

componente do psicológico humano, pode ser definida como a relação significativa 

entre um indivíduo e uma atividade que este valoriza e em que investe seu tempo 

e dedicação (Vallerand et al., 2003). Segundo Peixoto et al. (2019), a paixão no 

contexto esportivo é uma variável capaz de diferenciar os participantes em níveis 

competitivos, gênero e tempo de prática, o que a torna um potencial indicador do 

perfil de praticantes esportivos. 

 

O conceito de paixão por atividade pode ser compreendido a partir dos 

pensamentos de Deci e Ryan (1985), que estruturam os conceitos relacionados à 

motivação através da Teoria da Autodeterminação (TAD). Segundo esta teoria, os 

seres humanos são organismos ativos que possuem Necessidades Psicológicas 

Básicas, que se definem como nutrientes psicológicos essenciais para o 

desenvolvimento psicológico contínuo e bem-estar (Deci; Ryan, 1985). Assim, 

segundo estes autores, os humanos são naturalmente inclinados a agir ativamente 

em prol da satisfação de tais demandas, sendo estas 1) a competência, 2) a 

autonomia e 3) o relacionamento interpessoal (Deci; Ryan, 2000). 

 

Segundo Deci e Ryan (2000), a competência, como uma das Necessidades 

Psicológicas Básicas da TAD, diz respeito à inclinação dos indivíduos em 

aprenderem e se sentirem aptos. Ser competente gera diversas vantagens 

adaptativas diante de estímulos do ambiente, de forma que os sujeitos sintam 

prazer na efetividade. Já a necessidade de autonomia refere-se à tendência do 

indivíduo em compreender, hierarquizar e satisfazer suas necessidades diante do 

meio, independentemente de auxílio, de forma que as maneiras de lidar com o 

ambiente sejam primariamente individuais (Deci; Ryan, 2000). Por fim, o 

relacionamento interpessoal faz referência à propensão humana em interagir 

socialmente, de proteger os semelhantes e cuidar (Deci; Ryan, 2000). Ainda 

segundo Deci e Ryan (2000), a necessidade de relacionamento com pares condiz 

com a caracterização da espécie no sentido de formas de expressão, transmissão 

de conhecimento e evoluções biológicas e culturais, o que faz deste relacionamento 

interpessoal uma vantagem intrínseca. 

 

Na perspectiva da TAD, a motivação pode ser definida como a energia e a 

direção de comportamentos e pode ser dividida em um espectro de acordo com o 

caráter autodeterminado dos esforços, ou seja, o quão associados estão os 

esforços em atender as Necessidades Psicológicas Básicas (Deci; Ryan, 1985). 

Neste espectro, temos organizados em um continuum (mas não necessariamente 

cronológica) do processo de internalização as seguintes zonas: a desmotivação, 

como menos autodeterminado; a motivação extrínseca, como zona de transição 
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em autodeterminação crescente; e a motivação intrínseca, com aspectos de 

autodeterminação máximos (Deci; Ryan, 2000), como consta no Quadro 1.  

 

Quadro 1 - Relação entre níveis de autodeterminação, tipos de motivação, 

regulação e lócus de causalidade 

Fonte: Adaptado de Deci e Ryan (2000, p. 237). 

 

Segundo Deci e Ryan (2000), a desmotivação consiste no estado de falta 

de intenção de comportamento, o que a afasta dos conceitos de autodeterminação 

e a relaciona com carência no senso de eficácia e/ou controle. Já a motivação 

denominada extrínseca, de acordo com o pensamento dos mesmos autores, 

refere-se a uma zona pouco mais extensa, na qual se encontram quaisquer causas 

ou motivos comportamentais externos ao indivíduo. Como zona de transição (da 

desmotivação a motivação intrínseca), são definidas subzonas que variam de 

acordo com a internalização da motivação: quanto mais as causas externas forem 

incorporadas em valores e significados na vida dos indivíduos, mais internalizadas 

estas serão e, logo, mais autodeterminadas (Deci; Ryan, 2000). A motivação 

intrínseca, por sua vez, diz respeito a causalidades de ação que advém de 

processos internos ao indivíduo, de forma que este não depende de nada além de 

sua vontade e afeto por determinada atividade para praticá-la (Peixoto et al., 

2019). É importante destacar que estas subzonas podem se manifestar 

cronologicamente fora da ordem de autodeterminação, podendo, assim, um 

indivíduo passar da motivação intrínseca para a desmotivação, como por exemplo 

(Deci; Ryan, 1985). 

 

Assim, a partir da estruturação dos conceitos de motivação pela TAD, 

retornamos às definições e caracterizações de paixão. Ao percebermos a paixão 

como relação de interesse, zelo e significação pessoal do sujeito por determinada 

atividade (Vallerand et al., 2003), podemos integrá-la diretamente como 

componente da motivação intrínseca, visto que o indivíduo apaixonado independe 

de fatores externos para aderir sua determinada ocupação de interesse (Peixoto 

et al., 2019; Vallerand et al., 2003). Dessa forma, ao caracterizarmos a paixão 

Comporta-

mento 

Não auto-

determinado 

Não 

autodeter-

minado 

Pouco 

autodeter-

minado 

De algumas 

forma 

autodeter-

minado 

Auto- 

determinado 

Auto- 

determinado 

Tipo de 

motivação 

Desmotivação Motivação extrínseca Motivação 

intrínseca 

Tipo de 

regulação 

Sem regulação Regulação 

externa 

Regulação 

introjetada 

Regulação 

identificada 

Regulação 

integrada 

Regulação  

intrínseca 

Locus de 

causalidade 

Impessoal Externa Externa em 

grande parte 

Interna em 

grande parte 

Interna Interna 
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como aspecto motivacional intrínseco, a temos também como fator componente 

de comportamentos autodeterminados.  

 

Como destaca Vallerand et al. (2003), o indivíduo apaixonado por certa 

atividade é aquele que se define pela mesma, ou seja, a atividade pela qual se 

apaixona não é apenas uma prática de rotina, mas um elemento componente da 

identidade. Dessa forma, abordando o esporte mais especificamente, o indivíduo 

que tem paixão por uma modalidade esportiva tem esta formadora de quem ele 

é: não apenas praticar o esporte, mas ser esportista (Palma; Peixoto, 2020; 

Vallerand, 2012). Entretanto, as formas que esta paixão se constrói na vida dos 

sujeitos podem variar de acordo com a maneira com que esta relação indivíduo-

atividade é internalizada (Vallerand, 2012), ou seja, como a paixão opera diante 

da autodeterminação (Deci; Ryan, 2000).  

 

Assim, a paixão pode distinguir-se em duas categorias: a Paixão 

Harmoniosa (PH) e a Paixão Obsessiva (PO), diferentes pelos aspectos de 

internalização e pelas formas como interferem na qualidade de vida e no bem-

estar (Vallerand et al., 2003; Vallerand, 2012). Como apontam Palma e Peixoto 

(2020, p. 98), “a paixão proporciona níveis elevados de energia psicológica, 

persistência e esforços para superação dos obstáculos e manutenção da atividade 

amada”, mas “pode gerar resultados adaptativos e mal adaptativos”.  

 

A PH diz respeito às relações indivíduo-atividade que se internalizam de 

forma autônoma, fazendo da atividade uma parcela identitária e de rotina dos 

sujeitos que se constrói de maneira integrada coerentemente ao seu estilo de vida 

(Vallerand et al., 2003). A PH, apesar de apresentar importância significativa, não 

é urgência ou vício para os sujeitos, preservando assim a livre escolha de adesão 

(Vallerand, 2012). Dessa forma, “a PH estaria associada a resultados mais 

adaptativos e positivos, por exemplo, emoções positivas, como bem-estar, afetos 

positivos e experiência de flow” (Palma; Peixoto, 2020, p. 98). 

 

Em contrapartida, a PO condiz com a paixão que se internaliza fora do 

controle do indivíduo, devido às pressões inter ou intrapessoais relacionadas à 

aceitação e autoestima (Vallerand et al., 2003). A PO, apesar de ainda ser 

elemento motivacional intrínseco, constitui-se como atividade mal integrada na 

vida dos sujeitos. Atividades pelas quais os sujeitos são apaixonados 

obsessivamente levam à persistência rígida de prática e pensamento, o que 

acarreta na presença desbalanceada da atividade amada diante de outros setores 

da vida individual, relacionando-se à baixa adaptabilidade e outros aspectos 

psicológicos negativos (Vallerand, 2012). 

 

AUTODETERMINAÇÃO, PAIXÃO E ESPORTE 

 

A partir das conceituações feitas, questiona-se: como o esporte se relaciona 

à Autodeterminação e Paixão? Como já foi destacado, o esporte apresenta diversas 
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relações com o bem-estar, seja psicológico ou físico (Weinberg; Gould, 2016). Em 

fluxo inverso, percebemos que os estudos psicológicos são de interesse do 

universo esportivo, já que, ao estudar e mapear as variações psicológicas 

envolvidas e como as mesmas influenciam em performance e resultados, a 

Psicologia do Esporte torna-se ferramenta valiosa de desenvolvimento (Nakano; 

Silva; Peixoto, 2020; Hefferon; Mutrie, 2012). Assim, seja para entender os efeitos 

psicológicos do esporte nos sujeitos sociais, seja para utilizar da Psicologia para 

entender melhor e melhorar o esporte, o estudo da autodeterminação e da paixão 

tornam-se relevantes, como componentes da Psicologia Positiva (Sanches, 2008). 

 

Assim, neste universo teórico, consideramos o esporte como potencial 

elemento que atende demandas intrínsecas, ao servir como contraste à maioria 

dos ambientes de trabalho dos sujeitos sociais (Deci; Ryan, 1985). Segundo 

Hefferon e Mutrie (2012), ambientes de atividades físicas têm a habilidade de 

fomentar a satisfação das Necessidades Psicológicas Básicas (Deci; Ryan, 1985), 

proporcionando o aumento da motivação intrínseca e da sensação de bem-estar. 

De forma aplicada, o estudo de Sena-Junior et al. (2019) estudou a motivação em 

corredores recreativos e mostrou que a prática e a permanência na modalidade 

estavam fortemente associadas à motivação intrínseca. 

 

É importante destacar que esta forte correlação entre a motivação intrínseca 

e o esporte associa-se à prática em si e, não necessariamente ao seu contexto ou 

ao universo de manifestação mais amplo. Na pesquisa de Gomes et al. (2012), em 

que se estudou o estado de fluxo no voleibol e sua relação com outras variáveis 

psicológicas, dentre elas a motivação, destacamos que aspectos do universo 

esportivo que se afastam da prática em si dissociam-se do caráter 

autodeterminado. No estudo, provou-se que o estado de fluxo - como condição de 

atenção plena e nível de performance elevado - é inversamente proporcional aos 

níveis de motivação intrínseca, indicando que elementos como prêmios e fama, 

envolvidos no ambiente esportivo, indicam afastamento da autodeterminação dos 

indivíduos e podem afetar seu desempenho. 

 

Em outras palavras, o esporte forma contextos para que os indivíduos 

potencializem sua autonomia, ao serem colocados em situações-problema que só 

podem ser resolvidas pelo praticante. O esporte estimula a competência, ao exigir 

habilidades específicas e estarem em constante observação e aprendizado. E, por 

fim, o esporte também incita a ocorrência de interações interpessoais, seja com 

equipe, professor, colegas de classe, árbitros ou adversários (Deci; Ryan, 2000; 

Galatti, 2018; Hefferon; Mutrie, 2012; Weinberg; Gould, 2016). 

 

Seguindo uma abordagem mais aplicada, o estudo de Guerrero, Amaro e 

Fernandes (2022) analisou a motivação dos universitários em contexto esportivo, 

mostrando que os atletas tinham alta motivação intrínseca e autonomia associadas 

a prazer, saúde, rendimento e socialização. Já no contexto de Educação Física 

escolar, evidenciado no estudo de Fernandes, Chiminazzo e Silva (2021), também 
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foi possível observar que a TAD e o mapeamento da motivação podem diferenciar 

o perfil dos sujeitos, identificando maior motivação intrínseca de homens em 

comparação com a mulheres e de indivíduos no ensino particular em comparação 

ao ensino público. 

 

Ademais, os esportes podem ser compreendidos como atividades alvo de 

paixão e, logo, possíveis impulsionadores de comportamentos autodeterminados 

e da formação da identidade (Deci; Ryan, 2000; Vallerand et al., 2003). Assim, a 

paixão para o esporte é uma variável determinante no perfil psicológico de 

indivíduos, considerando que o mapeamento da paixão, em quantidade e 

qualidade, pode se relacionar com diversas características e contextos dos 

praticantes, como tempo de prática, gênero, níveis competitivos e diversas 

variáveis psicológicas (Do Carmo et al., 2021; Figueiredo et al. 2021; Morais et 

al., 2020; Oliveira et al., 2021; Peixoto et al., 2018; Peixoto et al., 2021b).  

 

No estudo de Peixoto et al. (2019), observamos que o mapeamento dos 

níveis de paixão de atletas das mais diversas modalidades esportivas, tanto 

coletivas como individuais, apresentou diferenças no perfil dos participantes. As 

condições de maior tempo de prática, níveis competitivos nacionais e 

internacionais e ser do sexo masculino indicaram níveis maiores de paixão, tanto 

harmoniosa quanto obsessiva, se comparados com as condições de menor tempo 

de prática, níveis competitivos regionais e municipais e ser do sexo feminino 

(Peixoto et al., 2019). 

 

Enfatizamos que a paixão diferenciada em tipo de internalização pode ser 

um indicativo do efeito do esporte na vida dos indivíduos: enquanto altos níveis 

de PH relacionam-se a experiências e afeto positivos relacionados à atividade, altos 

níveis de PO indicam prováveis experiências e afeto negativos (Vallerand et al. 

2006; Vallerand, 2012). Na pesquisa de Morais et al. (2020), apesar de não 

encontrar relações entre tempo de prática ou faixa etária e níveis de paixão, 

mostrou relações significativas entre a paixão harmoniosa e a ansiedade cognitiva, 

indicando que estar apaixonado harmoniosamente pela prática de sua modalidade 

diminui os sintomas de ansiedade e afeta positivamente a performance esportiva.  

 

A pesquisa de Do Carmo et al. (2021), que estudou atletas de fisiculturismo, 

mostrou a relação inversamente proporcional entre a paixão harmoniosa e a 

dependência do exercício, indicando que a prática da modalidade está bem 

integrada à vida dos sujeitos, contribuindo para melhor performance. Além disso, 

estudos indicam que a paixão harmoniosa, além de se dissociar da dependência, 

relaciona-se com outras variáveis psicológicas positivas, como a autoeficácia e a 

autoestima (Figueredo et al., 2021; Peixoto et al., 2021b).  

 

Já o estudo de Oliveira et al. (2021), diferentemente do estudo de Peixoto 

et al. (2019), mostrou que atletas que apresentavam níveis competitivos mais 

altos, remuneração e representavam instituições privadas apresentaram-se mais 
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autodeterminados e autônomos, indicando caráter de paixão harmoniosa (Oliveira 

et al., 2021). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Em conclusão, com base nas discussões feitas, ressaltamos a importância 

do esporte como instrumento promotor de variáveis psicológicas diversas, com 

ênfase para aquelas estudadas dentro das tendências da Psicologia Positiva, 

promotoras de saúde mental e bem-estar. Da mesma forma, a Psicologia do 

esporte aparece como relevante ferramenta que contribui para a melhor 

compreensão do universo esportivo, impulsionando sua evolução e 

desenvolvimento e potencializando o vínculo de retroalimentação e benefício 

mútuo. 

 

 Dessa forma, o estudo dos esportes e seu universo através das teorias 

enfatizadas neste estudo - Autodeterminação e Paixão - é fundamental. 

Compreender as formas que os indivíduos se relacionam e internalizam as 

atividades esportivas, fazendo com que suas ações sejam ou não 

autodeterminadas, ajuda-nos a mapear aspectos motivacionais e a entender 

melhor a estruturação de determinadas práticas corporais. De forma semelhante, 

quantificar e qualificar os níveis de paixão para o esporte é interessante, pois 

fornece informações valiosas para formação e diferenciação do perfil psicológico 

de praticantes. Indivíduos apaixonados de forma harmoniosa apresentam 

indicadores de experiências esportivas mais positivas, podendo ter relações 

positivas com o desempenho, e com fatores contextuais e pessoais, estimulando 

ainda mais o desenvolvimento de pesquisas futuras. 

 

Ressalta-se que este estudo teve como limitação a quantidade de artigos 

utilizados, visto que se trata de uma revisão narrativa e implica em certa 

parcialidade e limitação na seleção das informações. Neste quesito, destacamos 

também que os conceitos de Autodeterminação e Paixão tiveram de ser 

construídos isoladamente, para depois, serem relacionados ao contexto esportivo, 

devido à lacuna científica de estudos específicos destas variáveis psicológicas no 

esporte. Assim, incentivamos o desenvolvimento de pesquisas futuras que se 

aprofundem em teorias dentro da “Psicologia Positiva do Esporte”, para que 

possamos avançar e construir referências robustas e práticas nesta área do 

conhecimento. 
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